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Sexta-feira  

Como Lula pode acabar com sigilos de 100 anos 
que Bolsonaro impôs em 65 casos  

O presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), deve 
derrubar nos primeiros dias de 
governo os sigilos de cem anos 
que o presidente derrotado, Jair 
Bolsonaro (PL), impôs em cerca 
de 65 casos. 

Entre os sigilos de um sécu-
lo que Bolsonaro impôs estão os 
dados sobre o seu cartão de vaci-
nação e as visitas que a primeira-
dama Michelle Bolsonaro rece-
beu no Palácio da Alvorada. 

E ainda, sobre informações 
dos crachás de acesso ao Palácio 
do Planalto emitidos em nome 
dos filhos Carlos Bolsonaro e 
Eduardo Bolsonaro; no processo 
da Receita Federal que descreve a 
ação do órgão para tentar confir-
mar uma tese da defesa do sena-
dor Flávio Bolsonaro, filho do 
presidente, sobre a origem do ca-
so das "rachadinhas"; e no pro-
cesso do Exército que apurou a 
ida do general da ativa e ex-
ministro da Saúde Eduardo Pazu-
ello a um ato antidemocrático no 
Rio de Janeiro. 

No debate do segundo turno 
da TV Bandeirantes Lula disse 
que no dia primeiro de janeiro do 
ano que vem vai acabar com os 
sigilos para “o povo brasileiro 
saber” por que Bolsonaro escon-
de tanta coisa. “Afinal de contas, 
se é bom, não precisa esconder", 
justificou o petista. 

E isso pode ser feito em 
nome da transparência na gestão 
pública, fundamental para que a 
sociedade possa fiscalizar as 
ações do governo, e também para 
garantir apuração de casos que 
possam ser alvo de investigação. 

O fato é que nada justifica os 
sigilos impostos por Bolsonaro 
que fez uma interpretação para 
atender seus interesses pessoais do 
artigo 31 da Lei de Acesso à Infor-

mação (LAI). Esse artigo prevê 
que informações pessoais relativas 
à intimidade, vida privada, honra e 
imagem tenham acesso restrito 
pelo prazo de até cem anos. 

Mas Bolsonaro ignorou um 
trecho desse mesmo artigo que 
ressalta que é preciso conter o 
uso dessa medida.  

O texto diz que a restrição 
de acesso de "informação relativa 
à vida privada, honra e imagem 
de pessoa não poderá ser invoca-
da com o intuito de prejudicar 
processo de apuração de irregula-
ridades em que o titular das in-
formações estiver envolvido, 
bem como em ações voltadas pa-
ra a recuperação de fatos históri-
cos de maior relevância", como 
são os casos da vacina contra a 
Covid-19 que o presidente disse 
que não tomou e das visitas dos 
filhos ao Palácio do Planalto. O 
país tem o direito de saber se eles 
se reuniram com ministros, por 
exemplo, para atuar em causa 
própria, caso que pode ser enqua-
drado como advocacia adminis-
trativa, que consiste no crime de 
patrocinar, direta ou indiretamen-

te, interesse privado perante a 
administração pública. 

Com base na ressalta do 
artigo, no interesse histórico e no 
suposto prejuízo a apuração de 
fatos, Lula poderá revisar com 
facilidade os sigilos decretados 
pela gestão Bolsonaro. 

"O presidente poderia, di-
ante de alguns casos concretos, 
determinar a abertura das infor-
mações, já que ele é o chefe do 
Poder Executivo e tem compe-
tência jurídica para fazer isso. 
Ou, eventualmente, ele pode ori-
entar o ministro da Transparência 
e os membros da Comissão Mista 
de Reavaliação de Informações a 
revisar essas decisões de acordo 
com critérios que ele estabeleces-
se", afirmou ao G1 o advogado 
Bruno Morassutti, fundador da 
agência especializada em trans-
parência Fiquem Sabendo. 

Lula pode ainda alterar o de-
creto que regulamenta a LAI ou 
enviar uma proposta de alteração 
da lei ao Congresso para que seja 
adotada uma nova redação que im-
peça um uso inadequado do sigilo. 

Fonte: www.cut.org.br 

https://g1.globo.com/politica/noticia/2022/11/03/fim-de-sigilo-de-100-anos-as-decisoes-de-lula-que-poderao-afetar-bolsonaro-apos-posse.ghtml
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Fonasefe lista motivos para governo Lula 
arquivar PEC 32/20 

O Fonasefe, fórum que 
reúne representantes dos servido-
res federais dos Três Poderes, 
incluindo a Condsef/Fenadsef, 
listou uma série de motivos para 
que o governo Lula, eleito pela 
maioria nas eleições 2022, retire 
de pauta a PEC 32/20 de Bolso-
naro-Guedes.  

Em suas redes sociais o 
Fonasefe destaca que em sua 
campanha para presidente, Lula 
se comprometeu com mais in-
vestimentos nos serviços públi-
cos. Educação foi apontada co-
mo prioridade com foco em 
mais investimentos na área. In-
vestimentos no SUS e no forta-
lecimento em políticas públicas 
sociais também estao nos pla-
nos do próximo governo e para 
tudo isso debater e efetivar a 
revogação do teto dos gastos 
(EC95/16) será fundamental. 

O presidente eleito também 
se comprometeu com os servido-
res públicos. Mais concursos pú-
blicos, defesa da estabilidade e 
reajuste salarial com correção da 
inflação.  

Acreditamos que esse é o 
caminho para o "Brasil voltar a 
ser feliz", pontua o fórum. 

Mas existe uma grande 
ameaça: A PEC32  

A reforma Administrativa 
de Bolsonaro-Guedes permite o 
fim dos concursos públicos e 
abre possibilidades de novas for-
mas de contratação possibilitando 
apadrinhamento, facilitando cor-
rupção. 

Além disso, quer o fim da 
estabilidade e terceirização de 
serviços transferindo renda públi-
ca para a iniciativa privada. Por 
isso temos que lutar pelo arquiva-
mento imediato da PEC 32. Esse 

ano a pauta segue como priori-
dade já que o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur 
Lira, já declarou ter intenção de 
colocar a proposta em votação 
ainda esse ano. Seguimos em 
luta contra o desmonte do Esta-
do e pela valorização dos servi-
ços públicos brasileiros. 

Condsef/Fenadsef 

Lula quer mudar fai-
xa de isenção do Im-

posto de Renda de R$ 
1.900 para R$ 5 mil 

 

Time de Lula que está trabalhando 
na transição de governo está à 

frente das negociações que pode 
melhorar o poder de compra de mi-

lhões de brasileiros que pagarão 
menos impostos  

 

Matéria completa em  
cut.org.br/noticias 

https://www.cut.org.br/noticias/lula-quer-mudar-faixa-de-isencao-do-imposto-de-renda-de-r-1-900-para-r-5-mil-7cf7

